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O projeto Arqueologia das identidades, iniciado em 2008, foi elaborado considerando os 
avanços teóricos e metodológicos da Arqueologia, no final do século XX. Nesse sentido, a 
cultura material  é analisada não como produto,  mas enquanto processo, resultado da 
relação entre  homem,  artefato,  contexto  sócio  cultural  e  os  elementos  simbólicos  daí 
decorrentes.  Tem  por  objetivo  interpretar  os  significados  e  os  sentidos  das  práticas 
cotidianas,  relacionadas com a cultura material  das unidades domésticas identificadas 
arqueologicamente e referentes à imigração italiana e ocupação lusa, enquanto signos e 
enquanto manifestações, que expressam a existência de identidades culturais de grupos 
humanos em diáspora e em deslocamentos, num processo de diferenciação de culturas. 
Os fundamentos da Arqueologia Pública e Educação Patrimonial pautam a metodologia 
adotada,  integrando  pesquisadores  e  comunidade  no  processo  de  construção  do 
conhecimento. Os primeiros passos do projeto contaram com o levantamento de fontes 
primárias  e  secundárias,  bem  como  escolha  e  definição  de  uma  área  piloto  para  a 
realização da pesquisa, sendo a Região Administrativa de Forqueta a área definida. A 
partir dessa definição, o projeto começou a se inserir na comunidade forquetense através 
de uma parceria com alunos e professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio  José  Generosi.   Após  a  instrumentalização  dos  professores,  os  alunos  foram 
mobilizados para investigar a cultura material local e produzir hipóteses explicativas sobre 
o universo cultural  de Forqueta.  O trabalho dos alunos serviu  de elo  de ligação com 
moradores de Forqueta que possuíam propriedades com potencial para investigação. No 
primeiro  semestre  de  2010,  teve  início   o  trabalho  de  campo  para  investigação  e 
demarcação das unidades domésticas com potencial arqueológico. Foram identificadas 
até o momento  treze (13) unidades domésticas, que serão objeto de discussão para o 
estabelecimento definitivo dos  locais em que se empreenderá a escavação arqueológica.
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